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I – INTRODUÇÃO 
 

Este projeto foi elaborado para atender a condicionante 2.7 da Licença 

Prévia para a atividade de Ampliação do Sistema de Produção e Escoamento de 

Petróleo e Gás Natural nos Campos de Camorim, Dourado e Guaricema, Bacia 

de Sergipe/Alagoas (Figura I), sendo condição determinante a sua aprovação por 

parte do órgão licenciador para a emissão de Licença de Operação para a 

atividade de perfuração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura I - Localização dos campos marítimos de Camorim, Dourado e Guaricema 

localizados na Bacia Sedimentar de Sergipe e Alagoas (fonte RIMA, 2011). 
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Esta proposta está baseada na necessidade de levantar as comunidades 

incrustantes nas Unidades de Produção na Bacia Sedimentar de Sergipe e 

Alagoas. 

 

I.1 - Estrutura dos campos de águas rasa SEAL 
 

As atividades exploratórias na plataforma continental da Bacia Sergipe-

Alagoas está estruturada com os campos de Guaricema, Dourado, Camorim, 

Caioba, Robalo, Salgo e Paru (RIMA, 2011). O Projeto de Ampliação do Sistema 

de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural está focado nos campos 

de Camorim, Dourado e Guaricema. 

O Campo de Camorim está localizado em frente aos municípios de Aracaju 

e Barra dos Coqueiros, a cerca de 6 km da costa. As unidades estão 

posicionadas em profundidades que variam de 12 a 30 metros de lâmina d’água. 

De acordo com o RIMA (2011) este campo produz 169 m³/dia de óleo de boa 

qualidade e 223 mil m³/dia de gás (dados de junho de 2011). Atualmente existem 

11 plataformas de produção fixas, das quais 10 são desabitadas. Toda a 

produção do Campo de Camorim é coletada por dutos e encaminhada para a 

plataforma PCM-1. De lá, essa produção segue, também por dutos, até a Estação 

de Produção de Atalaia (EPA). 

O Campo de Dourado localiza-se a cerca de 16 km da linha de costa, e 23 

km ao sul da cidade de Aracaju, com profundidade d’água média de 30 metros. 

Sua descoberta foi realizada por poços pioneiros em 1969 (descobridor de gás), e 

em 1970 (descobridor de óleo). Este campo produz 28 m³/dia de óleo de boa 

qualidade e 5,5 mil m³/dia de gás (junho de 2011). 

Hoje, existem três plataformas fixas desabitadas neste campo. A produção 

é coletada por dutos e encaminhada para a plataforma PDO-1. De lá, a produção 

vai para a plataforma PGA-3, no Campo de Guaricema, e, em seguida, produção 

é conduzida para a Estação de Produção de Atalaia (EPA). 

O Campo de Guaricema localiza-se a cerca de 5 km da linha de costa, com 

profundidade média de lâmina de água que varia de 20 a 40 metros. Sua 

descoberta foi realizada pelos poços pioneiros 1-SES-1A, em setembro de 1968, 
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e 3-GA-02-SES, em setembro de 1969, ambos descobridores de óleo. Este 

campo produz 290 m³/dia de óleo de boa qualidade e 429 mil m³/dia de gás (junho 

de 2011). 

Hoje, existem oito plataformas fixas, todas desabitadas, sendo que uma 

está desativada. Toda a produção do campo é coletada por dutos e encaminhada 

para a PGA-3, de onde é enviada para a Estação de Produção de Atalaia (EPA). 

O Campo de Caioba situa-se na plataforma continental do Estado de 

Sergipe, 18 km a leste da cidade de Aracaju, sob lâmina d’água de 25 a 29 m. 

O campo foi descoberto em janeiro de 1970, através do poço pioneiro 1-

SES-6 (Sergipe Submarino 6), e entrou em produção em julho de 1974. Hoje 

existem quatro plataformas de produção fixa (PCB-01, PCB-02, PCB-03 e PCB-

04), sendo todas desabitadas. A PCB-03 está instalada, entretanto, todos os 

poços a ela interligados estão fechados. O Campo de Caioba atualmente produz 

em média 670 mil m³/dia de gás (referência julho/2011).  

Toda a produção de gás é condensada e transferida via Plataforma de 

Produção Caioba 1 (PCB-1), através de duto multifásico para Estação de 

Produção de Atalaia (EPA), em terra. 

O Campo de Salgo localiza-se na plataforma continental do Estado de 

Sergipe, em frente aos municípios de Pacatuba e Pirambu, a aproximadamente 5 

km da linha da costa, e a cerca de 60 km a nordeste da cidade de Aracaju, em 

lâmina d’água média de 14 m. 

O campo foi descoberto em novembro de 1984, através da perfuração da 

locação 1-SES-83-SE. O início de produção do campo aconteceu em dezembro 

de 1986, através do poço SG-02, completado com Árvore de Natal Molhada 

(ANM). Em março do ano seguinte, deu-se início à produção do SG-03A (gêmeo 

do SES-83), também completado com ANM. Este último poço é o único 

atualmente em operação no campo. A produção média do poço é 30 m³/dia de 

óleo (referência julho/2011).  

O Campo de Salgo não possui unidades ou estações de produção na sua 

concessão. Sua produção é exportada, através de duto multifásico, para a 

Plataforma de Robalo 1 (PRB-1) e desta para a Estação de Produção de Robalo 

(EPRB). 
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I.2 - Os ecossistemas disponíveis para incrustação 
 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA, 2011) destaca que a área de estudo 

é caracterizada pela presença de estuários, manguezais e praias; ecossistemas 

fundamentais para a reprodução e abrigo de inúmeras espécies animais, incluindo 

aves, quelônios e mamíferos marinhos. 

Outros ambientes significativos são estruturas consolidadas (rígidas) que 

permitem a incrustação de larvas e organismos bentônicos que atraem 

organismos predadores maiores e submetidos a atividade pesqueira e comerciais. 

Ainda segundo o EIA (2011) os campos de Camorim, Caioba, Dourado e 

Guaricema, onde se pretende realizar a instalação de novos dutos e plataformas, 

com o objetivo de ampliar o sistema de produção e escoamento destes campos, 

insere-se na região da plataforma continental de Sergipe até o talude, 

delimitando-se ao norte pelo rio Sergipe e ao sul pelo rio Vaza Barris (Figura 

I.2.1). 
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Figura I.2.1  - Limites dos campos marítimos de Camorim, Dourado e Guaricema 

localizados na   Bacia Sedimentar de Sergipe e Alagoas (EIA, 2011). 

 

O sistema de produção dos campos de Camorim, Caioba, Dourado e 

Guaricema conta com 27 plataformas instaladas (Tabela I.2.1). Do único duto que 

liga a PEA, localizada no Polo Atalaia até a plataforma PGA-3 estão previstos 

outro duto ligando a PEA aos campos e interligando as plataformas. Estas 

estruturas submersas oferecem um ambiente propício a incrustação de 

organismos marinhos que atraem populações de peixes e constroem um 

ambiente de abrigo, alimentação e reprodução para diversos invertebrados e 

vertebrados marinhos. Por serem organismos fixos nesses substratos, o 

monitoramento da comunidade incrustante podem refletir alterações na qualidade 

ambiental na área de estudo. 
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Tabela I.2.1 - Relação de plataformas presentes nos campos de Camorim, Caioba, 

Dourado, Salgo e Guaricema (modificado do RIMA, 2011). 

 

 

Além das plataformas e dutos, substratos naturais, como rochas e recifes, 

também servem para esta incrustação e na área de estudos existem diversos 

ambientes que possuem essas características. Muitos desses ambientes por 

serem ecossistemas relevantes são protegidos através da criação de unidades de 

conservação. 

Na região costeira da área de estudo existem diversas unidades de 

conservação de Proteção Integral e de Uso Sustentável (EIA 2011). Entre as de 

Proteção Integral estão a Reserva Biológica Santa Isabel, no município de 

Pirambu (SE) e a Estação Ecológica da Praia do Peba, no município de 

Piaçabuçu (AL). Quanto às unidades de conservação do grupo Uso Sustentável 

nos estados de Alagoas, Sergipe e Bahia são a APA de Piaçabuçu, nos 

municípios de Piaçabuçu e Feliz Deserto (AL); e APA do litoral norte de Sergipe, 

localizada junto a foz do rio São Francisco, nos municípios de Brejo Grande, llha 

das Flores, Japoatã, Pacatuba, Pirambu e Paisagem Natural Notável do rio 

Sergipe nos municípios de Aracaju e Barra dos Coqueiros (SE), Parque Municipal 

Ecológico do Tramandaí, no município de Aracaju (SE), APA do Morro do Urubu, 
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em Aracaju (SE), APA da Foz do Rio Vaza Barris (SE) e a APA do Litoral Sul de 

Sergipe, nos municípios de Estância, Indiaroba, Itaporanga d' Ajuda, Santa Luzia 

do Itanhy (SE), RPPN Dona Benda e Seu Caboclo, em Pirambu (SE), RPPN do 

Caju, em Itaporanga d’Ajuda (SE), RPPN Mata 01 e 02 (Marinheiro) e Mata 03 

(Pedra da Urca) e RPPN Mata 01 (Bom Jardim) e Mata 02, 03 e 04 (Tapera), em 

Santa Luzia do Itanhy (SE), APA Litoral Norte da Bahia, (BA) a APA da 

Plataforma Continental do Litoral Norte da Bahia (BA) e a APA Mangue Seco 

(BA). 

Dessas unidades de conservação a APA da Plataforma Continental do 

Litoral Norte da Bahia é a única que destaca que o Ecossistema Marinho é o 

principal ecossistema a ser protegido. O EIA (2011) destaca que esta tem o 

objetivo de proteger as águas salobras e salinas; disciplinar a utilização das 

águas e seus recursos; combater a pesca predatória pelo incentivo ao uso de 

técnicas adequadas à atividade pesqueira; proteger a biodiversidade marinha; 

promover o desenvolvimento de atividades econômicas compatíveis com o limite 

aceitável de câmbio do ecossistema (LAC); buscar uma melhoria constante da 

qualidade de vida das comunidades que usufruem a área (Tabela I.2.2). 
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Tabela I.2.2 - Relação das Unidades de Conservação na Área de Estudo da Atividade Ampliação do Sistema de Produção e Escoamento 
de Óleo e Gás nos Campos de Camorim, Dourado e Guaricema (EIA 2011). 
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Outro sistema importante para a incrustação de organismos marinhos são 

os substratos disponibilizados pelas formações coralíneas. Conforme o EIA 

(2011) a ocorrência de espécies de corais na área de estudo (Figura I.2.2) já foi 

observada, a partir de mergulhos, entre 8 e 50 m de profundidade. Tais corais 

(Figura I.2.3) crescem sobre fundos consolidados constituídos por recifes de 

arenito. Essas estruturas apresentam dimensões variáveis e ocorrem de forma 

isolada na plataforma continental sergipana. Foram identificadas quatro espécies 

de coral sendo sido três delas (Siderastrea stellata, Mussismilia híspida e 

Montastrea cavernosa) registradas na Pedra do Robalo (coords: 

10º39’59,8”S/36º35’50,0”W), em profundidade de 8 m, e a quarta (Scolymia welsii) 

encontrada na Pedra do Grageru (coords: 10º51’51,4”S/36º50’04,9”W), em 

profundidade de 27 m (Figura I.2.2). 
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Figura I.2.2 - Distribuição da ocorrência de corais na área de estudo (EIA, 2011). 
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Figura I.2.3 - Detalhe de duas formações coralinas. 

 

Bancos de corais em águas mais profundas da plataforma continental 

externa e talude ainda são pouco conhecidos (Figura I.2.3). 

Outros ambientes favoráveis à incrustação são bancos de algas que 

também estão associados a substrato consolidado. Esses também podem estar 

associados a fundos lamosos, arenosos e outros organismos. Apesar de poderem 

formar grandes bancos submarinos, esses não têm sido registrados nos 

levantamentos já realizados na área de estudo (EIA, 2011). 

 

 

II - JUSTIFICATIVA 

 

Os organismos bioincrustantes por estarem fixos ao substrato estão 

expostos às alterações da qualidade da água respondendo e eventualmente 

acumulando substâncias introduzidas nesses ambientes. As alterações podem 
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ser manifestadas pela morte, alteração física (perda de pigmentos, p. ex.) 

modificação nas estruturas dessas populações que podem favorecer espécies 

oportunistas que se beneficiam dessas alterações ambientais. Podem ser 

observadas também alterações genéticas e comportamentais. 

Poucas são as informações disponíveis sobre a comunidade incrustante do 

litoral sergipano sendo necessário inicialmente um diagnóstico sazonal desses 

organismos. 

O monitoramento de forma não destrutivas dessas comunidades permitirá 

avaliar possíveis alterações das mesmas ao longo do tempo. 

 

 

III – OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar as alterações na estrutura da comunidade incrustante próxima a 

área de atuação do sistema de produção dos campos de Camorim, Caioba, 

Dourado e Guaricema. 

 

III.1 – Objetivos específicos 

 

• Monitorar as condições físicas da água (temperatura, salinidade, oxigênio 

dissolvido e pH) nos locais onde serão realizadas as observações das 

comunidades incrustantes. 

• Monitorar a comunidade bêntica das estruturas naturais, costões e outros 

substratos duros, e artificiais, plataformas e dutos, da área de estudo, durante as 

atividades de produção do sistema de produção dos campos de Camorim, 

Caioba, Dourado, Salgo e Guaricema. 

• Contribuir para o conhecimento do processo de incrustação e 

desenvolvimento da bioincrustação no sistema costeiro Sergipano; e 

• Avaliar o eventual impacto sobre a comunidade bioincrustante. 
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IV - METAS 

 

Realizar campanhas trimestrais através de mergulho com registro 

fotográfico, fotos e vídeos, das comunidades incrustantes identificadas nas 27 

plataformas e em ambientes rochosos naturais identificados na zona costeira na 

Pedra do Robalo e na Pedra do Grajeru. 

 

 

V – ESTRATÉGIA AMOSTRAL 

 

As observações e monitoramento da comunidade bioincrustante serão 

realizadas por meio de mergulho autônomo por profissionais (Figura V.1) 

habilitados e experientes nestes registros submarinos. Os mergulhos serão 

realizados até 10 m de lâmina d’água onde as populações incrustantes 

apresentam as maiores diversidades (Figura V.2). Em cada ponto de mergulho 

serão demarcadas áreas que serviram de referência da superfície a ser 

filmada/fotografada (Figura V.3). 

 

 
 

Figura V.1 - Foto ilustrativa de um mergulho autônomo. 
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Figura V.2 - Detalhe da diversidade da comunidade incrustante. 

 

 

 

Figura V.3 - Detalhe da seleção do espaço a ser filmado/fotografado. 

 

As imagens e filmagens serão analisadas por especialistas em organismos 

bentônicos seniores, com experiência nesta forma de observação. Estudos desta 

natureza foram realizados no continente antártico pela equipe a ser mobilizada, 
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com resultados positivos para a avaliação das populações incrustantes. 

Serão selecionadas as áreas a serem monitoradas nas 27 plataformas 

presentes nos campos Camorim, Caioba, Dourado, Salgo e Guaricema, nos três 

pontos onde foram registrados corais na área de estudo (EIA, 2011). 

Em cada ponto de mergulho serão registrados temperatura da água do 

mar, salinidade, oxigênio dissolvido e pH através de sonda multiparâmetros. 

 

 

VI – INDICADORES AMBIENTAIS 

 

• Número de pontos observados e registrados 

• Número de campanhas 

• Indicadores físicos da água  

• Indicadores das estruturas das populações bioincrustantes 

 

 

VII – CONTROLE DE QUALIDADE DAS ANÁLISES 

 

As imagens obtidas serão realizadas por profissionais especializados e 

com experiência na geração de imagens submarinas e analisadas em laboratório 

de pesquisa da UFRJ. 

As variáveis ambientais serão obtidas por sonda multiparâmetro calibrada e 

com capacidade de imersão até 20 m. 

 

 

VIII – ANÁLISE DOS DADOS DE QUALIDADE DAS ANÁLISES 

 

Os resultados dos parâmetros físicos e as imagens biológicas produzidas 

serão interpretados e comparados com as estruturas das populações bentônicas 

em outros sistemas naturais e artificiais. 

Serão utilizados testes estatísticos entre os grupos de parâmetros 
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estudados para verificar a existência de diferença significativa entre os pontos de 

observação. Serão empregadas análises univariadas e multivariadas. A aplicação 

destes métodos permitirá a integração dos dados ambientais e subsidiará a 

avaliação das possíveis alterações nas populações bioincrustantes. 

 

 

IX – LOGÍSTICA 

 

Será mobilizada uma embarcação de mergulho de operadora sediada em 

Aracaju e toda a infraestrutura necessária para recepção das imagens 

submarinas realizadas. O material será transportado até o laboratório, onde serão 

realizadas as análises das imagens no Rio de Janeiro. 
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X – CRONOGRAMA 

ATIVIDADE 
BIMESTRE 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
Atividades Preparatórias                   
Aquisição de equipamentos X X X                
Mobilização da Equipe X X X                
Coleta de Dados                   
Mergulhos    X      X     X     
Identificação dos Organismos                   
Triagem das Imagens     X      X     X    
Identificação dos Organismos      X     X      X    
Análise e Relatoria                   
Processamento e Análise dos Dados     X X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X   
Elaboração do Relatórios      X X     X  X    X  X X  
Entrega do Relatório       X      X      X 
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